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Ytú á Santos 
(COLLABORAÇÃO) 

Não podemos, não devei os, 

nem nos era licito permanecer in-

differentes ao attentado adminis-

tractivo quese projecta realisar 

em detrimento da prosperidade 

da cidade de Ytú. 

Devem estar lembrados os lei

tores da Imprensa Ytuana que por 

mais de uma vez temo-nos referi

do a fuctura estrada de ferro de 

Ytú á Santos, projectada e pedi

da pelos srs.Bahiana & Comp. do 

Rio de Janeiro, ao governo Impe

rial em principio do corrente 

anno. 

E m uma destas referencias, 

quando esteve entre nós o enge

nheiro Guilherme Grenhalghcom-

FOLHETIM 
171) 

Zaner de Uontepii 

0 VENTRILOQUQ 
TERCEIRA PARTE 

Leonida e Jorge 
XIV 

disse —Aqui estão os amuletos.. 
ella apontando para os anneis. 
E accrescentou, designando os fras-

quinhos: 
— E aqui estão os talismans... 
— E de que modo devem ser em

pregados ? balbuciou a moça, coran-
do involuntariamente da sua credu-
lidade. 
—Dê-mè a sua mão, minha se-

sora. 
ai d'ella ? 

^pda. 
•*QPQI| 

m^aMunfciSdW-lhe u m dos an-
dos os habitantes da e depois, desar-
das posturas municijquinhOS, COnti-
30 dias, a contar-se de 

úre o que elle 

missionado pela firma acima de 

proceder aos estudos prelimina

res dessa estrada, proferimos en

tão as seguintes palavras : A ci

dade de Ytú está incontestavel-

mente destinada a ser do fucturo 

o centro "da extensa rede de es

tradas de bitola estreita, que de

mandam a região marinha,em vir

tude de feliz posição topographi-

ca. 
Tivemos então o prazer de ve

rificar que nos exprimindo de tal 

sorte, traduzíamos fielmente o 

desejo e a sincera aspiração de 

todos os habitantes de Ytú, por 

isso lamentamos de coração ter 

de informar a essa mesma popu

lação, hontem tão jubilosa coma 

idéa que despontava serena e 

promissória de novos horisontes 

á prosperidade desta cidade, que 

hoje ameaçam não somente se-

gregal-a do progresso pela qual 

tão ardentemente aspira como 

ainda de afastal-a para sempre do 

factor,que osymbolisando ao mes

m o tempo a elle nos conduz mais 

fácil e rapidamente :—a locomo

tiva.—Queremos nos referir ao 

errôneo e anti-economico projecto 

do bacharel José Carlos Rodrigues, que 

ultimamente se apresentou ao go-

A sra. Metzer pareceu hesitar. 

—Oh 1 Pode cheirar sem receio... 
disse pressurosamente a sua interlo-
cutora ; este vidrinho contêm um 
perfume de uma suavidade incompa-
ravel... 
Era exacto ; e Leonida obedecendo 

de novo, experimentou uma sensação 
deliciosa. 
Pareceu-lhe que um ramalhetede 

flores odoriferas tinha desabrochado 
perto delia exhalando os aromas mais 
subtis e maisselectos. 
— E depois ? perguntou ella. 
—Nada mais... Conserve este an-

nelnodedo... Os signaes cabalisti-
cos gravados no metal são os mesmos 
que permittiam ao rei Salomão trium-
phar dos seus inimigos, graças ao 
seu mágico annel... Vá aspirando de 
hora em hora as emanações bemfaze-
jas deste vidrinho, que contêm a 
quinta essência das plantas colhidas 
nas montanhas d'Aço, nas horas mais 
propicias, por um adepto que pro
nunciou n'esse acto as formulas mys-
teriosas a que os gênios maus são 
obrigados a submetter-se... Tenha 
fé e durma descançada... Não tem 
mais nada que temer... nem a se
nhora, nem a pessoa a quem ama... 
—Ah / murmurou Leonida ; quem 

me dera poder acredital-a /... 
—Não duvide, minha senhora... 

Repito, é preciso ter fé !... Sem isso 
o amuleto e o talisman perderiam 
todo o valor... Agora, qi«e Allah e o 
seu propheta velara sobre a senhora, 

verno imperial em concurrencia aos 

srs. Bahiana & Comp. pedindo a 

concessão de uma estrada de fer

ro de Santos á Itaicy !! 

-. Errôneo porque não descobri

mos nem se poderá descobrir 

vantagem alguma de objectívo.— 

Itaicy sobre Ytú—sendo menos a 

da distancia, pois o traçado para 

aquella será muito mais longe que 

para o ultimo. 

Anti-economico porque, pelas 

condições topographicas do terri

tório não se poderá construir uma 

linha férrea de Itaicy para o lito

ral sem que corra nurri parallelis-

m o e aproximação tal da existen

te da estação de Itaicy a Ytú que 

a virá inutilisar completamente ; 

importando a sua inutilisação o 

aniquilamento material da prós 

pera e importante cidade de Ytú. 

Estamos convencidos de que o 

sr. J.-C. Rodrigues em rasão de 

estar ausente do império ha mais 

de 20 annos, desconhecendo, 

como denota desconhecer, ás 

condições econômicas vitaes 

dum pequeno centro de civilisação 

e progresso, como, temos orgu

lho em diser, é á nossa cidade 

uma das mais activas e principaes 

já lhe paguei a minha divida de gra
tidão. 
— E eu quero pagar também apu

nha... disse pressurosamente a moça, 
introduzindo mais três moedas de 
ouro ua mão da moura. 
Esta patenteou a sua gratidão com 

toda a emphase das metaphoras 
orientaes, e já se dispunha a fechar 
v caixa e a saspendel-a outra vez ao 
hombro, afim de retirar-se, quando 
entraram era scena dois novos per
sonagens. 
Eram Daniel Metzer e Ricardo El-

iiot, que voltavam da sua excursão 
pelo campo. 
Daniel pareceu muito admirado ao 

vêr a estrangeira, e informou-se do 
que havia. Leonida respondeu com 
verdade, mas, sem fazer a menor 
allusào á ultima parte da entrevista 
e aos seus resultados. 
—Se esta bofarinheira tão bem re* 

ibuçada traz abi alguma cousa que 
uãosejade todo indigna da sra. Me
tzer, exclamou Ricardo Elliot, peço-
lhe meu caro sócio, que me permitia 
offe-recer-1h'a... Ora, vejamos isso... 
Anda, gitana, mostra-nos lá as tuas 
mercadorias. 
A mourisca tratou de exhibir o que 

havia de mais rico no grande com-
partimento da caixa : e, para logo os 
tocidos preciosos, os estofos recama-
dos de ouro e prata, os filós da China 
delicadamente bordados a fio de seda, 
formaram em cima do brnco de rel-
va uma mistura de cores brilhantes 
e variadas que deleitaea a vista. 

da provincia de S. Paulo, só pro" 

jectou a sua estrada, preferindo uma 

simples estação de Itaicy a uma 

importante cidade de ftú afim de 

não ser increpado de plagiario 

apresentando u m projecto total

mente igual e idêntico dado pelo 

srs.Bahiana e Cos primeiros a re

quererem essa estrada e os úni

cos que fiseram estudos sérios so

bre as suas condições e exiquili-

dade e sobre as zonas preferíveis 

dispendendo naturalmente com 

esse trabalho não pequenas quan

tias. 

Assim, alem de nos parecer uma 

clamorosa injustiça conceder o 

governo essa estrada a quem nem 

ao menos tem por si a prioridade 

da idéa, estamos certos também 

de que attentato ja alludido 

será de desastroso eflferto á vida 

Ytuana. 

Comtudo resta-nos ainda a espe

rança de que osr. conselheiro Ro

drigo Silva, á quem não deve ser 

indifferente a sorte da cidade de 

Ytú, correspondendo as honras 

que aqui tem recebido,saberá sal

var guardar com a sua auctorida-

de de ministro secretario do esta

do dos negócios de agricultura 

Ricardo Elliot comprou tudo aquil-
lo pare oflfertar a Leonida, que o re
cebeu com desdém, e pagou sem con
tar. 
—Obrigada, meu generoso senhor, 

disse a mourisca com a sua voz gut-
tural. Se tivesse a fortuna de topal-o 
muitas vezes no meu caminho não le
varia muito que não estivesse rica... 
E accrescentou em voz baixa, dirigin
do-se á moça, aquém a insolente ga-
lanteria do banqueiro irritara sobre
maneira. 
—Não se esqueça,minha senhora... 
Depois, tomando novamente aos 

hombros a guitarra muda e a caixa 
quasi vazia, afastou-se com passo li
geiro. 
O crepúsculo succedera ao dia. 
-Dolores veioannunciar que o jan

tar estava na mesa a espera dcí con
vivas. 
—Bravo I exclamo;; n;^-

Olhe, rainha senhera, eu 
do trouxemos do nosso estros,que mu-
seio um apetite extraordinário!. rcsidio 
Querdar-mea honra de acceitaiv>~,a 

meu braço atéá sala de jantar?... 
E apresentou-lhe o braço gracio

samente arqueado. 
Leonida fez que não viu este gesto 

e seguiu adiante caminho de casa. 
— Paciência / resraoneou o ban

queiro com um sorriso maldoso. Pa
ciência / 
(Continua) 
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commercio e obras publicas os 

seus mais charos evitaes interes

ses. 

Exposta, como nos cumpria á 

expor á briosa população da ci

dade de Ytú,corisco que corre ac-

tualmente o seu commercio e im-

dustria ja importante e o seu bem 

estar fucturo, pomosjaqui ponto 

final, promettendo voltar ao as-

sumpto, em defesa unicamente 

dos seus direitos,se tivermos scien-

cia de que, por incontessaveis e 

mal entendidos interesses particu

lares, tentam ferilos como agora 

com o infeliz projecto J Carlos Rodri' 

gueg. 
R. 

Dezembargador Fre
derico Brotero 

Dev̂ e chegar amanhã a esta cidade 

o illustre e integro magistrado exm. 

sr. dezembargador rFederico Brote

ro. 

Àscençào arriscada 
A Gazeta Georjraphica diz que sé 

acaba de realisar nela primeira 
vez a ascencão da montanha mais 
alta da África, Esta montanha 
chama-se Kibo e faz parte ,do 
grupo do Kilimandjaro, situado 
na costa oriental, onde o impera
dor allemão estabeleceu o seu 
protectorado. 

Mr. Meyer sahiu até ao rebor
do da cratera, a uma altitude de 
6.000 metros acima do nivel do 
mar. Antes delle já um lnglez se 
tinha aventurado até uma altitude 
de 5.ooo metros. 

ReolamaoÕes 
Commuicam-nos : 
«São constantes as reclamações 

do nosso commercio acerca das 
cargas ; recebem os conhecimen 
tos e com elles ficam quasi um 
mez, a espera da celeridade dos trens. 
í̂ nora-se a culpa se é d'aqui ou 

da Ingleza, o que é exacto é que 
o prejuízo é pela certa. 

Sorocaba redimida^ 
Com summo prazer registramos 

-o^facto diz o Úiario de Sorocaba 

O s clássicos 
SONETO 

(Deita?idoum cavatto marqem 

Vae, mísero cavallo lazarento 
Pastar longas campinas livremente 
Não percas tempo, emquanto t'o consente 
De magros cães faminto ajuntamento; 

Estasella, teu único ornamento, 
Para signal dé minha dor vehemente 
De torto prego ficará pendente 
Despojo inútil do inconstante vento: 

Morre em paz ; que em havendo algum dinheiro 
Hei de mandar, em honra do teu nome, 
Abrir em negra pedra este letreiro : 

«Aqui, piedoso entulho, os ossos come 
Do mais fiel, mais rápido sendeiro, 
Que fora eterno a não morrer de fome.» 

é/f ico-Lauu 9oleah UfUX Q 
Juxxta apuradora 

Reunio-se hontem a junta apu
radora,sendo expedidos os respe
ctivos diplomas aos srs. barão do 
Japy, commendador Manoel Al
ves, drs. Juvenal Parada e Fer
reira Braga. 

Maestro paulista 

O sr. João Gomes de Araújo, 
n°sso comprovinciano, actual̂  
mente em Milão,onde segue as li
ções de Cesare Domineceti, o co
nhecido, professor de alta compo-
sição do conservatório de musi
ca",—acaba de dirigir a regente dõ 
rimpeno um memorial, em que_ 
Pgjgllmauxilio" pecuniário de 
cerca de dez mil francoŝ ~para 
conseguir a representação de sua1 

primeira opera—Varmosina, CUJO 

libreto é cTo notãvêTpbeta italiano 
AT, Ghislãnzôm. 

graiLdiosoae_nãQexistirmais den
tro da cidade um só escravo, es-
£çrando-se a extineção completg 
ern todo o municipio ate o dia ?7 
do corrente _ 
AJieroina legendária de 1812 

levanta mais um tropheiTáTua 
gloriosa traTEZEãiL OT^^nuinos 
sorocabanos, os legUimos~herde^ 
ros de um nome glorioso,bem assim aquejles que vieram conviver 
comjiQsCQ na vida do trabalho 
honesto, nunca basearam as suas 
í^rTunaTno solo regado ~co rn~õ 
alheio e sangrento tactor. " 

illo tio c a n c r o 

Surlen descobriu o 
ancro, e já conseguiu 
é formado de sporos 

irmã oval. 
O illustre medico de Berlim cu-

rpu já cães pelo methodo da ino-
culação intensiva. 

Agna 

O encanamento da rua Direita, 
acha-se coberto fi ando apenas 
de lóra o lugar das torneiras. 

S 

Liinerdades inoondi-
cionaes 

Consta ao Diário do Rio Claro, 
que alguns fazendeiros daquelle 
municipio váo libertar hoje os 
seus escravos incondicionalmen
te ^ 

E. d© Ferr o de Minas 

No dia 22 ás 2 horas da tarde 
chegou á capital de Minas o trem 
de lastro do ramal férreo. 
Houve hrande festa,muito povo 

regosijo geral, banquete, etc. 

Parlamento 

Corre na corte o boato de que será 
convocada uma sessão extraordiná
ria da assembléa geral legislativa 
para 1" de Maio do anno próximo. 

Envenenamento 

EmAntequera, conta uma fo
lha de Madrid. uma moça da me
lhor sociedade ficou muito doen
te em conseqüência de ter á ca
beceira do leito n uitos frascos de 
perfumes. 
Durante a noite produziu-se o 

envenenamento, que poderia ser 
funesto, se não lhe acudissem de 
prompto. 
Sirva o caso de advertência ás 

incautas, que têm o toucador 
ajoujado de frascos de essências 
a perfumes junto ao leito. 

C o n v e n ç ã o sanitária 
Foiassígnado o tratado e regula

mento da convenção sanitária cele
brada entre o Império eas Republi
cas Argentina c Oriental. 

ADju.raoâ.0 

0 vigário Antônio André Lins da 
Costa abjurou o catholicismo e con
traiu u matrimônio no Engenho Novo. 

Matriz 
Tiveram começo hontem os alicer

ces do frontispicio da nossa Matriz. 

I.jil>ortao5.o 
O sr. dr. Elias Chaves, digno 

deputado geral, reuniu os escra
vos da sua fazenda de Santa Cruz, 
nas Araras, em numero de 65, de-
clarando-lhes que dará plena li
berdade a 25 de Dezembro de 
1888, marcando-lhes desde já o 
salário de íogooo mensaes e dei-
xando-lhes os sabbados livres 
para o seu trabalho. 

Mortalidade 
Sepultou-se, hontem, no cemi

tério municipal : 
Delfino, 2 annos, branco, natu

ral de Monle-mór, filho de Fran
cisco Portes de Almeida.—Sa
rampo. 

Graças 

Consta na Corte que serão con
feridas novas graças a pessoas re
sidentes n'esta província. 

Aristocracia do gênio 

I Christovão Colombo era filho 
de um tecelão ; Moliére, de um 
tapeceiro ; Cervantes, de um sol
dado ' Homero, de um hortelão ; 
Demosthenes, de um armeiro ; 
Crornwell, de um cervejeiro ; Ho-
war foi caixeiro de armazém ; 
Franklin, typographo e filho de 
um fabricante desabão ; Thomaz, 
bispo de Worcester, era filho de 
um taverneiro ; Daniel Foe teve 
por pai um carniceiro ; Witefield 
era filho de um botequineiro; 
Pridranx foi cozinheiro ; o car
deal Wolsey era filho de um car
niceiro ; Fergusson, de um guar
dador de rebanhos ; Virgílio, era 
filho de um carregador ; Shakes-
peare, de um enfardador de lã, e 
Pope, de um mercador. 

O papel e a civilisaoão 
Este século é decididamente 

das luzes e do papel que as ac-
cende. 
Com o papel fazem-se casas, 

moveis de todo o gênero, estufas, 
caixilhos para quadros, uma mul
tidão de utensílios domésticos, 
toda a bateria de cozinha e até as 
chaminés, podendo mesmo dizer-
se que hoje, em dia se pôde ter 
uma casa de papel, incluindo por
tas e janellas, menos os vidros, fe
chaduras e chaves, toda a espécie 
de moveis e adornos, objectos 
domésticos, etc, etc. 
Ha tubos para gaz e água, ban

heiras e depósitos de água. soa-
lhos e tectos, molduras e outros 
adornos architectonicos, tudo de 
papel. 
C o m o papel fazem-se portas 

magníficas, imitando qualquer 
madeira, comalmofadas em talha, 
posto que sejam moldadas e pren
sadas. 
C o m o papel endurecido fazem-

se exquisitos moveis, imitando 
madeiras e até mármores. 
Fazem-se trilhos, rodas de car

ruagens leitos e todo o material 
movei d'uma casa, minho de fer
ro. Até se fazem locomotivas 
compactas. 
Com o papel fazem-se preciosas 

baixelas e todo o serviço de mesa, 
menos copos, toalhas e guarda-
napos. 
Os pianos de papel são de in

venção francezes, sendo toda a 
caixa de papel endurecido e diz-
se que, quanto a commodidade e 
extensão de vozes, excedem os 
de madeira. 
C o m papel fazem-se cabos para 

toda a casta de ferramentas para 
pedreiros, carpinteiros, machinis-
tas, etc. 
Fazem-se também estatuas e 

outras obras artísticas. 
A ultima applicação do papel, 

consoante o Chambcrs Journal, é 
convertel-o em armas de guerra 
e ligeiras couraças, mais resisten
te e impenetráveis para as balas 
de espingardas que as de aço, e 
mais leves, duradouras e econô
micas. 

Spiritismo 

De uma barca de Nitherohy ati
rou-se ao mar, ha dias,, um 
passageiro de nome José Maria de 
Azevedo, que, sendo soĉ orrido 
e interrogado, declarou que tive
ra a intenção de suicidar-se por
que já não podia supportar a per
seguição dos espíritos. 

Câmara Municipal 

5 sessão extraonmria em 26 de Dez:abrode 1837 
PRESIDÊNCIA DO DR. ALVIM 

Secretario—Quintiliano deO. Garcia. 

(Continuação) 

E m virtude de indicação do sr. 
presidente foi deliberado qu<; se 
officiasse ao sr. João Baptista Pa
checo Jordão, agradecendo lhe 
os bons erviços que prestou ao 
municipio como inspector da es
trada do Salto e ficou o procura
dor da câmara autorisado a 
tituir procurador^afim 
a quantia que foi 
os concertos da 
segundo autorií 
O mesmo si 

teu tomar ei 
servações 
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pelo sr. vereador dr. Octaviano 
sobre o procedimento irregular 
do fiscal e providenciar á esse 
respeito de um modo efficaz. 

Os officiosdodr. engenheiro de 
que acima se faz menção são dos 
theôres seguintes : Illmo sr. Por 
motivo de saúde não me foi pos
sível preparar as contas das des-
pezas do próximo passado mez 
em tempo de apresental-as á v. s. 
nos primeiros dias do corrente 
mez e por esse motivo só hoje 
junto à esta aquellas contas e pas
so á relatar o que houve de mais 
importante nas obras do abasteci
mento d'agua desta cidade. 
A ponte sobre o rio Tieité ficou 

concluída assim como a ligação 
entre os encanamentos assenta
dos em ambas as margen s d'aquel 
le rio. 
Durante aquelle mez proseguio-

se na abertura das vallas que fi
cou concluída até as proximida
des do reservatório d'agua n'esta 
cidade. 
Foram também assentados du

rante o mesmo tempo mais 761 
cannos correspondente a exten
são de 2081 m° ficando por tanto 
no fim d'aquelle mez assentados 
2661 cannos correspondentes á 
extensão total de 7225 m°. 
Precisando-se logo encetar os 

trabalhos de distribuição d'agua 
dentro da cidade remetti á v s. 
a planta da cidade com a indica
ção dos lugares que julguei ser 
mais conviniente a collocação dos 
postes d'agua. 

Continua.) 

EDITAES 

proprietários de prédios ou inquelinos capi
narem e limparem a frente de seus prédios 
ou fechos, até a distancia de 2 metros e 20 
centímetros. 
Outro sim : designa para deitar-se lixo, 

aves e animaes mortos os seguintes lugares, 
conforme o disposto no §3° do artigo 25 das 
mesmas posturas : Campo da Forca, além 
dos lugares concedidos em datas pala Câma
ra Municipal, nos dous caminhos do Bairro 
Alto, além do córrego, no caminho da chá
cara denominada —do Portella— além do 
córrego. 
Declara ainda que, em virtude do que dis-

Eôe o art. 57 das citadas posturas, que pro
íbe absolutamente a conservação de porcos 

nos chiqueiros ou de outro qualquer modo, 
dentro dos quintaes da cidade, que marca 
igual prazo de 30 dias para serem removidos 
os porcos que assim estejam conservados 
dentro dos limites da cidade. 
As transgressões de tudo quanto vae de

clarado no presente aviso serão punidas com 
as multas respectivas. E para que a noticia 
chegue a todos, lavra o presente que será 
publicado pela imprensa. 

Ytú, 21 de Dezembro de 1887. 
Ijuif Augusto Dias Aranha. 

Fiscal. 

AVISO 

Luiz Augusto Dias Aranha, fiscal da Câ
mara Municipal desta cidade deltü, faz sa
ber a todos os habitantes desta mesma cida
de e freguezia do Salto que, em virtude do 
disposto nos arts. 41 e seguintes e 75 do có
digo de posturas municipaes, que prohibem 
a conservarão e andarem vagando pelas ruas 
das mesmas localidades animaes cavallar, 
muar, vaceum, cabrum, ovelhum e canina; 
e por isso que serão severamente executadas 
aquellas disposições, comminando-se as pe
nas nelles estabelecidas, d'ora em diante, pe
las transgressões que houver. 
E para que chegue a noticia a todos, lavra 

o presente que será publicado pela imprensa. 
Itü, 21 de Dezembro de 1887. 

Luif Augusto Dias Aranha. 
Fiscal. 

O dr. Francisco Ribeiro de Escobar, juiz de 
direito desta comarca de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital vi

rem o"u delle noticia tiverem, que p«la Re
lação do districto, em data de 9 do corrente, 
foi denegado provimento ao recurso eleito
ral interposto pelos cidadãos Cândido de 
Quadros Aranha e Felix do Amaral Duarte, 
segundo os respectivos accordams dos teores 
seguintes: 
Recurso eleitoral n. 4634. —Recorrentes, 

Candide de Quadros Aranha. Recorrido, o 
juizo. Accordam em Relação, etc. Negam 
provimento ao recurso e confirmam a deci
são recorrida, por seus jurídicos fundamen
tos, pagas pelo recorrente as custas, na fôr
ma da lei. g. Paulo, 9 de Dezembro de 1887. 
—Villaça.—P. Furtado.—A. Brito.—P. Pra
do.—Monteiro e Castro.—P. Fleury. 
Recurso eleitoral n. 4648.—Ytú. —Recor

rente, Felix do Amaral Duarte. Recorrido, o 
juizo.—Accordam em Relação, etc.—Negam 
provimento ao recurso e confirmam a deci
são recorrida, conforme a lei (art. 1*. § 7" do 
decr. n. 3122) e autos. P-egas as custas le-
gaes. S. Paulo, 9 de Dezembro de 1887.—Vil
laça.— P. Furtado. Martins e Castro.—Fleu
ry.—A, Brite.—P. e Prado. 
Epara que chegue a noticio de todos,man

dei passar o presente, gue será affixado no 
lugardo costume e publicado pela imp-ensa. 
Itú, 21 de Dezembro de 1887. Eu, João Xavier 
da Costa, escrivão o escrevi. 

Ojuizdedireito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

AVISO 

Luiz Augusto Dias Aranha, fiscal da Câ
mara Municipal desta cidade, faz saber a to
dos os habitantes da mesma, que na fôrma 
das posturas municipaes, marca o prazo de 
30 diasT a contar-se desta data, para todos o» 

De ordem do sr. dr. presidente da Câmara 
Municipal desta cidade de Ytú, faço publico 
pela imprensa, os seguintes artigos do re
gulamento do cemitério municipal, os quaes 
alias já foram publicados : 
Artigo 28.—Para que haja lugar qualquer 

enterramento, o zelador exigirá, al^m da 
observância das leis em vigor, o conhecimen
to de haver sido paga a importância da se
pultura ao procurador, declaração d9 nome, 
cognome, estado, idade, naturalidade, pro
fissão e condição do fallecido, e sempre que 
fôr possível, da enfermidade ou do suecesso 
causa da morte. 
Artigo 28—Por sepultura cobrará o pro

curador da Câmara 3$ por adulto e 2#*por 
criança, menor de 7 annos, ainda quando te
nham* de occupal-a membros de-Irmanda-
des ou confrarias, ou particular que tenha 
sepultura especial. 
Artigo 30.—Só terão sepultura gratuita os 

cadáveres de prezos poores, dos pobres 
mortos na Santa Casa de Misericórdia, ou 
de pessoa n'essa condição, por ella soecorri-
da, e daquellas, cuja miséria fôr attestada 
por qualquer autoridade do municipio; os 
cadáveres encontrados, sendo de pessoas 
desconhecidas ou nas condições acima de
claradas. 
E para que chegue ao conhecimento de 

todos, faço^a^presento publicação pela im
prensa. 

Yto, 22 de Dezembro de 1887. 
Quintiliano de Oliveira Garcia. 
Secretario da Câmara Municipal 

ANNUNCIOS 

Festa do Natal 
Anno bom e Reis 
Castanhas italianas perfeitas, fi

gos em cestinhas emfeitadas, pas
sas em caixas á fantazias próprias 
para presentes. 
O especial vinho para as casta

nhas. 
Vende-se tudo isto no armazém 

de Tônico Narciso. 

a-se 
uma chácara, situada nas imme-
díações da caixa d'agua, com 
acommodacões para 2 famílias, 
quintal grande, dispondo de ex-
cellente pomar, boa água,etc. 
Trata-se com Antônio Manoel 

da Fonseca, 

0 advogado 
Antonino C. de Mesquita 

Barros tem seu escriptorio á 
Rua Alegre n. 61,— em S. 
Paulo. 
Advoga no eivei, criminal 

e commercial ; incumbe-se 
de levantamento de emprés
timos hypothecarios, recebi
mentos nas repartições pu
blicas, compra e venda de 
acções, lettras hypotheca-
rias, etc. 
Aqceita causas em todos os 

pontos da província. 
1, s, 1, n, 20—8 

GRANDE EXPOSIÇÃO DE NOVIDADES 

O EMPÓRIO DE NOVIDADES acaba de receber 
um lindo e variado sortimento de fruetas, 
objectos de luxo para presente, doces de di
versas qualidades e tudo concernente ao Na
tal, Anno Bom e Reis. 

P. Jordão & Moraes 

61—Rua de Gonçalves Dias—61 

94-Casa Filial Rua dos Onrivcs-94 

SíL¥A MACIEIRA 
Successor cie Silva jVIaoierra <fc O. 

RiodeJaneiro 

MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra. 
Caixas de musica, Violões. Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos epince nez de todas as qualidades, Binócu
los para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para iodos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios, 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros, 
trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cétas. 

ILLUMINAÇÃO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para iUii-
minações a Giorno. 

OFFICINA.—Disponho da mais antiga e completa officina 
para todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
assim encskrnações de imagens, com perfeição e esmero. 

Encarrega-se de qualquer encommenda para Pa
ris, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 

PHARMACIA-
José Maria Alves,participa aos seus amigos e freguezes,que mu

dou a sua pharmacia para a casa a rua do Commercio, onde residio 
o exm. sr. Dezembargador Brotero, onde espera merecer a mesma 
confiança e a cumprir as suas ordens. 

d 

Rua do Commercio 

YTU' 
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Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpíetario communica a seus amigos e freguezcs, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

ozas especmes 
D. Cândida de Carvalho vendeá \ 
preços módicos mudas de rozas 

í especiaes, dispondo de 50 quali-
í dades pelo menos. 

| Para tratar com a an-
nunciante em casa do sr. || 

Loja de Fazendas 

YTIT 
LARGO DA MATRIZ 

Participamos aos nossos freguezes e ao publico em 
geral, que a nossa casa commercial continua receber 
contlantemente sortimento de fazendas, armarinho, - cal
çado, chapéus e machinas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio de Janeiro e por conseguinte esta
mos habilitados vender á P R E Ç O S S E M RIVAL. 

de ÓLEO PURO 
—DE-

FÍGADO DE BACÂLHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leite-
Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorisada 
pelo governo, 

O grande remédio para a .cura radi
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CROFULAS, KACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
ELUXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFEECÇÕES DO PEITO E DA GAR
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje descor 

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nas principaes boticas 9 
drogarias. 

• 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d?esta classe 
contém. . 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pode oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo* contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cyíindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex
cellentes qualidades como lubrificante. 
Agentes em S. P*a\ilo.—]F\ Upton & O. 

Rua Florencio de Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

Silverio Cersosimo 
Communica á seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, .contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen
teado. 

O proprietário d'este bem montado estabelecimento, achando-se 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si
do dispensada até hoje. 

RHA B£> COMMERCiO 
t 

Silverio Cersosimo * 


